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“INOVAR É QUESTIONAR TUDO AQUILO QUE 

JÁ EXISTE”
João Appolinário – CEO Polishop (2019)

“Se quisermos alcançar resultados nunca 

antes alcançados, devemos empregar 

métodos nunca antes testados”
Francis Bacon (1561-1626)



1. Transformação da pesquisa em tecnologia

2. Nível de recursos e Obtenção de recursos

(Humanos, Estruturais e Financeiros)

3. O estímulo público à inovação



TRANSFORMAR PESQUISA EM 
TECNOLOGIA

Fonte: UFMS -https://www.ufms.br/ 



Transformação de Pesquisa em Tecnologia

A, E, gs, Ci, fPSII, AxCi, AxPAR, Vcmax, Rd, Rp...

Melvin Calvin e colaboradores – 1950

Prêmio Nobel - 1961

http://6e.plantphys.net/topic08.02.html

https://www.licor.com/env/products/photosynthesis/LI-6800/



Transformação de Pesquisa em Tecnologia

I WORKSHOP DE TROCAS GASOSAS EM PLANTAS – TEORIA E PRÁTICA EM FOTOSSÍNTESE E 

FLUORESCÊNCIA COM UTILIZAÇÃO DO ANALISADOR LI-6800/LI-COR.



Transformação de Pesquisa em Tecnologia

Impactos da Ciência
Fonte: Measuring the impacts of Science beyond the economic dimension. De Benoit Godin e Christian Doré

Impacto científico: 
geração do conhecimento 

produzindo novos modelos, teorias 

e desenvolvendo áreas e disciplinas

Impacto Político: 
efeitos na legislação, jurisprudência, 

ética, politicas públicas e 

mobilização da sociedade

Impacto Organizacional: 
gestão institucional, visão e missão e 

funcional

Impacto Tecnológico: 
produtos, serviços, processos e 

competências técnicas

Impacto ambiental: 
lastreiam a conservação e 

prospecção da biodiversidade, 

compreensão  de fenômenos 

climáticos..

Impacto econômico: 
geração de riqueza com retorno de 

investimento e desenvolvimento de 

novos mercados

Impacto saúde

Impacto cultural

Impacto social

Impacto simbólico: 
ganhos de credibilidade por investir 

em pesquisa e/ou associar-se a 

pesquisadores e projetos de 

interesse mútuo.

Fonte: Revista Pesquisa 

Fapesp

Edição 246 - ago. 2016

Impacto Educacional: 
Novos programas curriculares, ganhos 

de competências e respostas às 

demandas de mercado

https://revistapesquisa.fapesp.br/revista/ver-edicao-editorias/?e_id=349
https://revistapesquisa.fapesp.br/revista/ver-edicao-editorias/?e_id=349


Nível, Obtenção e Origem de recursos

Fonte: Revista Pesquisa 

Fapesp

Edição 246 - ago. 2016

https://revistapesquisa.fapesp.br/revista/ver-edicao-editorias/?e_id=349
https://revistapesquisa.fapesp.br/revista/ver-edicao-editorias/?e_id=349


Nível, Obtenção e Origem de Recursos

Fonte: Pesquisa Fapesp

Edição 256

jun. 2017

https://revistapesquisa.fapesp.br/revista/ver-edicao-editorias/?e_id=363
https://revistapesquisa.fapesp.br/revista/ver-edicao-editorias/?e_id=363


Lei Federal 10.973/2004

Lei Federal 13.243/2016 dispõe sobre estímulos ao 

desenvolvimento científico, à pesquisa, capacitação 

científica e tecnológica e à inovação;

Lei Complementar Estadual 1049/2008 que dispõe sobre 

incentivos à inovação, pesquisa científica e tecnológica e 

desenvolvimento tecnológico;

Decreto nº 60.286 de 25/03/2014 institui o Sistema Paulista de 

Ambientes de Inovação;

Decreto 62.817/17 Regulamenta medidas em matéria da 

política estadual de ciência, tecnologia e inovação;

Como as políticas públicas de inovação e a pesquisa científica podem servir de ambiente 

de inovação e empreendedorismo para o biólogo?

O estímulo público à inovação



DECRETO ESTADUAL
62.817 DE 04 DE SETEMBRO DE 2017

Regulamenta a Lei federal nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004, no 

tocante a normas gerais aplicáveis ao Estado, assim como a Lei 

complementar nº 1.049, de 19 de junho de 2008, e dispõe sobre 

outras medidas em matéria da política estadual de ciência, 

tecnologia e inovação



O estímulo público à inovação

Decreto 62.817/17

1. Artigo 5º - delega competências aos dirigentes dos Institutos (ICTESPs) para celebrar 

contratos, convênios, parcerias...

I - aprovar e assinar procuração para representação em procedimentos de obtenção de 

patentes ou registros de propriedade industrial, licenciamento de patentes, marcas ou 

desenhos industriais, documentos de certificado de propriedade intelectual de criações 

desenvolvidas no âmbito da ICTESP;

II - celebrar contratos, convênios, parcerias e demais ajustes previstos neste decreto,

independentemente de seu valor;

III - gerenciar as patentes e registros de propriedade industrial de que o órgão seja autor ou

coautor.



Artigo 8º - Para apoiar a gestão de sua política de inovação, a ICTESP deverá dispor de 

Núcleo de Inovação Tecnológica - NIT próprio ou em associação com outras ICTESPs.

I - promover o desenvolvimento e a implementação das políticas institucionais de inovação da

ICTESP;

II - fomentar a pesquisa aplicada e a inovação na ICTESP, servindo de elo com os setores

produtivos;

VIII - acompanhar o processamento dos pedidos e a manutenção dos títulos de propriedade

intelectual da instituição;

IX - desenvolver estudos de prospecção tecnológica e de inteligência competitiva no campo da

propriedade intelectual, de forma a orientar as ações de inovação da ICTESP;

X - desenvolver estudos e estratégias para a transferência de inovação gerada pela ICTESP;

XI - promover e acompanhar o relacionamento da ICTESP com empresas;

XII - negociar e gerir os acordos de transferência de tecnologia oriunda da ICTESP.

O estímulo público à inovação



Subseção I - Do Relacionamento das ICTESPs com Fundações de Apoio
Regulamenta o credenciamento e relacionamento das ICTESPs com Fundações de Apoio 

para objetivos institucionais de P,D&I;

Artigo 11 - A captação, a gestão e a aplicação das receitas próprias das ICTESPs poderão 

ser delegadas a fundação de apoio, quando assim previsto em instrumento jurídico 

adequado, devendo ser aplicadas exclusivamente em objetivos institucionais de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação, incluindo a carteira de projetos institucionais e a gestão da 

política de inovação.

O estímulo público à inovação



Prestação de Serviços Técnicos especializados com possibilidade de remuneração do 

pesquisador pelo serviço;

Artigo 48 - É facultado à ICTESP prestar a instituições públicas ou privadas serviços técnicos

especializados compatíveis com os objetivos deste decreto, nas atividades voltadas à 

inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo e social, visando, 

entre outros objetivos, à maior competitividade das empresas.

§ 2º - Consideram-se serviços técnicos especializados os serviços que envolvam a produção 

de criações e novas tecnologias, bem como os serviços complementares ou instrumentais à

tecnologia desenvolvida, tais como medição tecnológica, testes, certificações, pesquisas, 

estudos e projetos destinados à execução e exploração da inovação ou tecnologia e/ou 

atividades inerentes ao sistema produtivo.

O estímulo público à inovação



CAPÍTULO III

Dos Estímulos aos Pesquisadores

Artigo 55 - Ao pesquisador público é permitida a prestação de consultoria técnico-científica

aos setores da produção, desde que haja interesse da ICTESP a que estiver vinculado e que 

a atividade seja compatível com a natureza do cargo ou emprego público por ele exercido 

na instituição de origem.;

§ 2º - A participação de que trata o “caput” deste artigo poderá ser partilhada pela 

ICTESP entre os membros da equipe de pesquisa e desenvolvimento tecnológico que 

tenham contribuído para a criação, observado o disposto no § 1º.

... § 5º - Aplica-se o disposto neste artigo ao aluno criador devidamente inscrito nos 

programas de formação de recursos humanos da ICTESP.

O estímulo público à inovação



CAPÍTULO III

Dos Estímulos aos Pesquisadores
Permite o recebimento de bolsas de estímulo à inovação por:

• Pesquisadores

• Pessoal de apoio à pesquisa

• Alunos de cursos técnicos, graduação e pós-graduação

Artigo 57 - O servidor, o empregado da ICTESP e o aluno de curso técnico, de graduação

ou de pós-graduação envolvidos na execução das atividades previstas neste decreto

poderão receber bolsa de estímulo à inovação diretamente da ICTESP a que se vinculam,

de Fundação de Apoio ou de Agência de Fomento, desde que a concessão do auxílio

esteja prevista em projetos ou programas institucionais e que as atividades subsidiadas não

sejam inerentes ao vínculo funcional mantido com a entidade.

O estímulo público à inovação
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A Natura procurou o 

pesquisador porque queria 

desenvolver uma metodologia 

para testar a eficácia dos 

produtos cosméticos que 

produz. “Os testes eram feitos 

na Alemanha, porque não 

existia uma técnica no Brasil 

para isso”
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O estímulo público à inovação



"O compartilhamento de equipamentos é uma boa política científica que 

racionaliza custos, integra pesquisadores da mesma ou de diferentes áreas 

de pesquisa, dá mais oportunidades a todos e contribui para uma ciência 

aberta, mais integrada com a sociedade”, afirma Sylvio Canuto, pró-reitor 

de Pesquisa da USP.
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O estímulo público à inovação



O estímulo público à inovação





DEPARTAMENTO DE 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Emerson Alves da Silva

Núcleo de Apoio a 
Projetos e Parcerias

Leni Meire P.R. Lima

napp_ipa@sp.gov.br

CENTRO DE INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA

Eduardo Luiz Longui
cit_ipa@sp.gov.br

dti_ipa@sp.gov.br

NIT/IPA

DECRETO 65.796/2021



NIT-IPA

Núcleo de 
Inovação Tecnológica

22/10/2021 - REUNIÃO INAUGURAL



DECRETO 62.817/2017

Núcleo de Inovação 

Tecnológica

NIT-IPA

nit_ipa@sp.gov.br

mailto:nit_ipa@sp.gov.br


PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO

Acordo de Parceria 

de PD&I

030254/2021-57
Projeto ID Madeira 

IPA / KLABIN/ IPT
Assinado

055265/2021-02
Projeto

IPA / HELMUT SCHUCKAR
Assinado

031181/2022 OXITENO CHEMICAL APROVADO NIT e CJ

Contratos de 

Prestação de 

Serviços Técnicos 

Especializados

061591/2021-24
Projeto Mariposa

IPA / AgBitech
Assinado

000787/2021-13 Projeto Prefeitura Mogi-Mirim Assinado

Convenio 029236/2021-46
Projeto Mel Quilombo MOJAC 

IPA / FF / IAL / ITESP
Recursos FPBRN



PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO

Projetos de suporte 

ao desenvolvimento 

e inovação 

tecnológica do IPA

025608/2022-46 NIT - PqC Eduardo Luiz Longui Ativo

025576/2022-91
Laboratório de Palinologia – PqC

Cynthia Luz
Ativo

039224/2022-57
Recuperação de Áreas Degradadas –

PqC Luiz Mauro Barbosa
Ativo

039228/2022-37
Interação Atmosfera-Planta – PqC

Silvia Ribeiro Souza
Ativo

039231/2022-37

Assessoria Técnica em Botânica e 

Identificação de Amostras Vegetais –

PqC Inês Cordeiro

Ativo

Total captado: R$ 1.735.903,59    - Total recebido: R$ 254.800,27



OBRIGADO
easilva@sp.gov.br


